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1. INTRODUÇÃO 
 

O cultivo da aveia (Avena sativa L.) é realizado com a finalidade de 

produção de grãos, forragem, feno, silagem e cobertura verde/morta de solo, 

evitando as perdas por erosão causadas pela chuva, antecedendo as culturas de 

verão, especialmente, pelo sistema de semeadura direta (Sá, 1995; NUNES et al., 

2011). Devido a suas qualidades nutricionais a aveia passou a ser um produto de 

interesse, para a indústria alimentícia, promovendo um aumento na demanda do 

cereal e uma busca pela melhoria contínua na qualidade industrial do produto final 

(SIMIONI et al., 2007). Os estudos e trabalhos envolvendo a aveia branca 

possibilitaram um grande avanço e consolidação da cultura no cenário agrícola 

brasileiro. Porém, para que a cultura continue em expansão, são necessários 

alguns cuidados especiais em relação a ocorrência de doenças, pragas e ações 

ambientais, assim como a busca por cultivares com uma maior resistência ao 

acamamento, acompanhando a expansão da cultura.   

 A resistência ao acamamento é uma característica intrínseca aos 

genótipos que pode, afetar tanto a produtividade como a qualidade industrial da 

aveia, sendo um caráter de grande importância na lavoura, resultando em perdas 

significativas na produtividade devido à dificuldade na colheita, afetando ainda   a 

qualidade e peso médio dos grãos, alterando a estrutura morfológica essencial 

para uma eficiente translocação dos fotoassimilados, assimilação de carboidratos 

e minerais e do decréscimo da fotossíntese para os grãos (MANTAI et al., 2016). 

O objetivo do presente estudo foi avaliar cinco populações segregantes de 

aveia branca, provenientes de cruzamentos artificiais, visando o melhoramento de 

caracteres relacionados a resistência ao acamamento. 
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2. METODOLOGIA 
 

O experimento foi conduzido no ano de 2018, no Centro Agropecuário da 

Palma, no campo experimental do Centro de Genoma e Fitomelhoramento, 

localizado no município de Capão do Leão, no período entre junho e dezembro de 

2018. Os tratos culturais e o preparo do solo foram realizados de acordo com as 

recomendações para a cultura, sob o sistema de semeadura direta. 

No presente estudo foram utilizadas cinco populações segregantes 

provenientes dos cruzamentos artificiais realizados entre os genitores: Carlasul x 

Brisasul, URS 21 x Brisasul, IPR Afrodite x Brisasul, URS Corona x Brisasul, 

UPFA Ouro x Brisasul.  

O delineamento estatístico adotado foi o de famílias com testemunhas 

intercalares, sendo os genitores as testemunhas. O espaçamento utilizado foi de 

0,2m entre linhas, com a densidade de semeadura de 200 sementes m2.  

A resistência ao acamamento foi estimada de forma visual, determinando - 

se uma  nota de 1 a 9 pontos para cada situação de acamamento, sendo de 1 

ponto para plantas o qual  a colheita não é possível, 3 pontos para plantas com 

baixa resistência ao acamamento (estabelecidos à 60°), 5 pontos para as plantas 

com resistência moderada ao acamamento (estabelecidos à 45°), 7 pontos para 

plantas com resistência média ao acamamento (estabelecidos à 30°), 9 pontos 

para as plantas com resistência ao acamamento (todos os colmos encontram-se 

na posição vertical). As variáveis qualitativas foram analisadas por meio de 

estatística descritiva com distribuição de classes de parâmetros discretos. Os 

gráficos de barras foram produzidos no software SigmaPlot.  

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A resistência ao acamamento é um caráter de grande importância na 

lavoura, resultando em perdas significativas na produtividade, pela dificuldade na 

colheita e também na qualidade e peso médio dos grãos, reduzindo o rendimento 

da cultura (ZANATTA & OERLECKE, 1991). Seus efeitos dependem do genótipo, 

da severidade e do tempo de ocorrência, sendo maior as perdas em variedades 

de porte elevado e quando ocorre na fase reprodutiva (antese) (FEDERIZZI et al., 

1994).  Esse fator tem sido estudado por décadas por acumular perdas no 

rendimento de grãos, ocasionando prejuízos que normalmente ficam em torno de 



 

 

25%, valor que pode ser superado caso o acamamento ocorrera no início do ciclo 

da cultura.  

Os cruzamentos que apresentaram resultados mais promissores para a 

resistência ao acamamento (Figura 1) foram entre as cultivares UPFA Ouro x 

Brisasul, apresentando mais de 100 famílias na classe 9 e Afrodite x Brisasul, 

com mais de 60 famílias na classe 9. As famílias oriundas destes cruzamentos 

também apresentaram desempenho similares, com cerca de 40 e 50 famílias na 

classe 7, respectivamente, sendo consideradas com média resistência ao 

acamamento.  O cruzamento Carlasul x Brisasul, nitidamente apresentou a menor 

resistência ao acamamento, pois entre todos os cruzamentos avaliados foi o único 

que apresentou famílias na classe 1, ou seja, impossibilitadas de colheita. Por 

outro lado, em todos os cruzamentos, foi possível observar famílias na classe 9.  

 
Figura 1: Gráficos com os resultados das a avaliações de acamamento das 
famílias oriundas dos cruzamentos das cultivares Carlasul e Brisasul, URS 21 e 
Brisasul, IPR Afrodite e Brisasul, UPFA Ouro e Brisasul, Corona e Brisasul.  
 

 
 
 
 



 

 

4. CONCLUSÕES 
 

As famílias oriundas dos cruzamentos URS 21 x Brisasul e IPR Afrodite x 

Brisasul apresentam o maior número de famílias resistentes ao acamamento, 

indicando uma boa capacidade combinatória para os caracteres relacionados a 

resistência ao acamamento. 
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